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RESUMO: Este artigo apresenta uma pesquisa biográfica em andamento sobre Edgar 
Morin no Institut de Memoire de L’Edition Contemporaine (IMEC), em Caen. A partir 
da análise do arquivo reunido no “Fonds Edgar Morin”, este estudo descreve e analisa 
a trajetória do filósofo francês, buscando delinear seu perfil intelectual. A metodologia 
utilizada combina pesquisa bibliográfica com prospecção documental no IMEC. 
Conclui-se que a história intelectual de Edgar Morin revela a inseparabilidade entre 
experiência biográfica, produção teórica e compromisso ético. Sua obra permanece 
fundamental para repensar o conhecimento, a interdisciplinaridade e os desafios 
contemporâneos da humanidade. 
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EDGAR MORIN 
AN INTELLECTUAL HISTORY 
 
 
 
ABSTRACT: This article presents a small biographical sketch by Edgar Morin at the 
Institut de Memoire de L’Edition Contemporaine (IMEC), in Caen. From the analysis of 
the arquivo gathered in the “Edgar Morin Fund”, this study is designed and analyzed 
in the path of the French philosopher, able to delineate his intellectual profile. A 
methodology used combines the bibliography with documentary research no IMEC. 
Concludes that the intellectual history of Edgar Morin reveals an inseparability 
between biographical experience, theoretical production and ethical compromise. It 
remains fundamental to rethink our understanding, interdisciplinarity and 
contemporary human aspirations. 
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Introdução 

 

Em 2024, iniciamos uma pesquisa biográfica sobre Edgar Morin (1921 - ) 

em três etapas. Na primeira, realizamos visitas regulares ao Fonds Edgar 

Morin, depositado no Institut de Mémorie et d’Edition Contemporaine (IMEC),1 

em Caen. Este fundo começou a ser constituído em 2001 mediante 

transferência dos arquivos pessoais do filósofo para o arquivo, uma das 

instituições de conservação mais renomadas da Europa, localizado em um 

antigo mosteiro de Ardenne. Nesta etapa, subdividimos o trabalho em cinco 

outras etapas, por sua vez compreensivas, que consistiram em analisar cinco 

acervos: 1) notas de trabalho; 2) fundo científico; 3) fundo editorial; 4) fundo 

acadêmico; e 5) fundo biográfico. Essa etapa foi financiada pelo Edital 16/2024 

do CNPq – Projeto de Cooperação Internacional, e contou com a supervisão e 

o acompanhamento de François Dosse (IHTP/Sorbonne) e de Patrick Garcia 

(Cergy Paris Université).  

A segunda etapa, desenvolvida entre 2024 e 2025, consistiu na leitura, 

fichamento e análise de agendas, diários, memórias e da autobiografia 

presentes no arquivo. Tendo em vista que muitos desses diários e memórias 

foram publicados por editoras brasileiras, esta etapa foi facilitada por uma 

análise anterior em português. Nessa etapa, nosso corpus de análise estava 

composto de uma bibliografia2 formada por dezenove livros.  

Com base em tal recorte, partimos para a terceira etapa. Nela, fizemos 

leitura e análise de um grande conjunto de entrevistas, perfis jornalísticos e 

biografias já escritas sobre o filósofo desde os anos 1990.3 Esta leitura permitiu 

coligir os principais eventos públicos, privados, profissionais e artísticos do 

 
1 O IMEC é responsável pelo abrigo de mais de setecentos fundos de intelectuais e artistas 
franceses, entre eles: Eric Satie, Franz Fanon, Louis Althusser, Roland Barthes, Michel Foucault, 
Henri Berr, Arthur Adamov, Samuel Beckett, Marguerite Duras, Jean Genet, Andrée Chédid, 
Jean Paulhan, Hervé Guibert, Kateb Yacine, Jean-Pierre Vernant, Alain Touraine, Cornelius 
Castoriadis, Alain Badiou, Jacques Derrida, entre outros.  
2 1) Vidal et les siens, 1989; 2) Edwige, l'inséparable, 2009; [autobiografias intelectuais]: 3) Lna zero 
de lAllemagne, 1946; 4) Autocritique, 1959; 5) Le vif du sujet, 1969; 6) Mes Démons, 1994; 7) Ma 
Gauche, 2010; 8) Mes Philosophes, 2011;9) Mon chemin, 2008; 10) Mes Berlin (2013); 11) Leçons dun 
siècle de vie, 2021; [autobiografia]: 12) Les souvenirs viennent à ma reencontre; 2019; [diários]: 13) 
Journal de Californie, 1970; 14) Journal de Chine; 2007; 15) Journal de Plozévet, 2001; 16) Une 
anneé Sysiphe, 1995; 17) Pleurer, Aimer, Rire, Comprendre, 1996; 18) Journal (1962-1987), 2012; 19) 
Journal (1992-2010), 2012; 20) Journal d'un livre,1981.  
3 Notadamente as escritas por Françoise Bianchi, Emanuel Lemieux, Laure Adler, Marc de 
Smedt, Francis Lacomte, Djénane Kareh Tager, Robin Fortin, Myron Kofman, Marie-Christine 
Navarro, Nicolas Truong, Cristina Pasquilini. 
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filósofo, mas também perceber suas obsessões, ou seja, entender as ideias 

recorrentes, aquelas presentes em suas entrevistas, perfis e biografias.  

Ainda em 2024-25, entendemos que estas etapas deviam ser 

concomitantes e associadas e não separadas, de modo que, apesar de 

distintas em seus objetivos, atuavam de modo intercambiante e colaborativo 

no processo da pesquisa. Do ponto de vista metodológico, nosso estudo 

combinou pesquisa bibliográfica com levantamento sistemático de dados 

documentais no Fonds Edgar Morin. A articulação entre fontes editadas e 

materiais de arquivo possibilitou acompanhar continuidades, deslocamentos 

e reformulações conceituais, bem como relacionar momentos biográficos 

específicos com a elaboração teórica do autor. Tal procedimento buscou 

evitar tanto uma leitura puramente interna da obra quanto uma abordagem 

exclusivamente historicista, privilegiando uma perspectiva que reconhece a 

co-constituição entre vida, pensamento e contexto histórico. 

Nosso procedimento inicial consistiu em construir uma linha do tempo 

detalhada e compreensiva do biografado, atentos aos procedimentos 

sugeridos pelo autor estudado, para quem a metodologia não era uma receita 

ou um programa fechado, mas um campo de aprendizagem pela atenção, 

religação e comunicação de diversas partes, mediante astúcias, caminhos, 

recursos, materiais, instrumentos e processos que, combinados entre si, 

compunham um conjunto mais ou menos coeso. 

 Vamos dividir este artigo em quatro partes, iniciando com uma breve 

introdução da noção de história intelectual a partir de François Dosse (1997, 

1998, 2003) e do próprio Morin; a seguir nos aprofundamos em dois momentos 

de sua carreira, nas ideias sobre o intelectual presentes na peculiar 

autobiografia Meus Demônios (1994), tomada aqui como um ponto de 

inflexão reflexivo no qual Morin explicita as tensões e princípios que orientam 

sua concepção de vida intelectual; e, por fim, na última parte, na experiência 

do filósofo como editor das revistas Arguments (1956-1962) e Communications 

(a partir de 1961), entendida como desdobramento prático dessas mesmas 

concepções, evidenciando sua atuação na construção de espaços coletivos de 

debate e na promoção de uma abordagem interdisciplinar do conhecimento. 
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A noção de história intelectual  

 

Segundo François Dosse (2003), a história intelectual busca 

compreender as ideias em situação, articulando textos, autores, contextos, 

instituições, gerações e circulações, sem reduzir a obra nem à pura lógica 

interna do pensamento nem a um simples reflexo do meio social. Em La 

Marche des Idées (2003), Dosse afirma que a história intelectual recusa a 

oposição rígida entre história das ideias e história social dos intelectuais; 

privilegia o estudo das mediações (revistas, editoras, universidades, redes, 

debates públicos), ao considerar o intelectual como um ator histórico situado, 

cuja obra é inseparável de sua trajetória, de seus engajamentos e de seu 

tempo. Dosse assume uma abordagem interdisciplinar, dialogando com a 

história cultural, a sociologia, a filosofia e a biografia. 

Dosse sublinha ainda que a história intelectual é marcada por uma 

atenção às rupturas, controvérsias e deslocamentos de sentido, mais do que 

pela busca de sistemas coerentes e fechados. Esta concepção é desenvolvida, 

mas sobretudo praticada no monumental projeto em dois volumes La Saga 

des Intellectuels Français, 1944-1968 - Vol. 1 (1997) e La Saga des Intellectuels 

Français, 1968-1989 - Vol. 2 (1998).  Nestes livros, ele define explicitamente o 

campo da história intelectual em suas tensões internas, métodos e mediações 

(revistas, editoras, universidades, redes, debates públicos).  

Nos volumes citados, Dosse propõe uma narrativa panorâmica da 

história intelectual francesa no pós-guerra, entendendo essa história não 

como uma sucessão de ideias isoladas, mas a partir da noção de “saga”, em 

que se articulam aventuras, ciclos, engajamentos, crises, dissensões e 

transformações ao longo de quase meio século. O primeiro volume dessa 

“saga” tem o subtítulo À L’Épreuve de L’Histoire (1944-1968), e situa o 

desenvolvimento dos intelectuais franceses no contexto imediato da 

Liberação, da Guerra Fria, da guerra da Argélia e das tensões do comunismo 

e do existencialismo, mostrando como esses acontecimentos moldaram as 

posições e influenciaram a produção teórica de figuras como Sartre, Beauvoir, 

Foucault e Lévi-Strauss. Dosse não se limita à biografia desses pensadores, 

mas busca enquadrar suas ideias como respostas e leituras críticas das 

grandes questões históricas de seu tempo. 
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No segundo volume, cujo subtítulo é L’Avenir en Miettes (1968-1989), 

Dosse aborda a fase posterior a “Maio de 1968”, caracterizada pela crise do 

futuro e pelo declínio das grandes narrativas utópicas que haviam marcado 

as décadas anteriores. Aqui, a história intelectual se expande para incluir a 

emergência de novos debates sociais e culturais como a ecologia, a “nova 

filosofia” e o enfraquecimento das visões como o comunismo, refletindo a 

desorientação ideológica dos anos 1970 e 1980. O título do volume sugere 

justamente uma fragmentação do horizonte de sentido e uma dificuldade 

crescente dos intelectuais em articular projetos coletivos de mudança, 

deslocando o centro de gravidade da ação intelectual para uma 

multiplicidade de abordagens e preocupações específicas. 

A concepção de história intelectual em La Saga des Intellectuels 

Français articula elementos de história das ideias, história social e cultural e 

história política, integrando o estudo das condições históricas concretas com 

a análise das intenções, controvérsias e recepções das propostas intelectuais. 

Dosse toma como eixo narrativo a ascensão e a crise do intelectual “profético”, 

cuja autoridade derivava da crença em projetos totalizantes de compreensão 

e transformação da sociedade, e mostra como essa figura histórica foi se 

dissolvendo ao longo das décadas, dando lugar a formas dispersas, mais 

fragmentárias e especializadas de pensamento. Ao fazer isso, ele oferece uma 

contextualização compreensiva da vida intelectual francesa do pós-Segunda 

Guerra Mundial até o fim da Guerra Fria, destacando os vínculos entre ideias, 

circunstâncias históricas e conflitos sociais. 

Edgar Morin pode ser compreendido dentro do prisma da emergência 

de novos debates sociais e culturais como a ecologia, a “nova filosofia” e o 

enfraquecimento das posições revolucionárias tradicionais, como o 

comunismo, descrito por Dosse. Do mesmo modo como um intelectual de 

perfil profético, capaz de captar e antecipar, antes de sua plena irrupção 

histórica, mutações culturais, políticas e geracionais em curso. Já em L’Esprit 

du Temps (1962), ao analisar a cultura de massa e a emergência da juventude 

como sujeito cultural, Morin antecipa fenômenos como a geração iê-iê-iê e as 

transformações do imaginário social que desembocariam na contestação de 

“Maio de 1968”. Antes de “Maio de 1968”, ele vinha analisando em uma série de 

conferências aquilo que ele mesmo chamou de La Commune Étudiante 

(1968) nos textos jornalísticos reunidos posteriormente em Mai 68: La Brèche 
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(com Claude Lefort e Cornelius Castoriadis). Ali ele interpreta a revolta 

estudantil como sinal de uma crise civilizacional mais profunda. 

Esse caráter antecipador prolonga-se em obras como Terra-Pátrie 

(1993) Introduction à la Pensée Complexe (1990) e a série La Méthode (1977-

2004), nas quais prevê a necessidade de um pensamento capaz de enfrentar 

incerteza, interdependência global e crises planetárias. Seu percurso revela, 

assim, um intelectual que não apenas descreve o presente, mas identifica 

germes do futuro, articulando análise sociocultural, autobiografia e reflexão 

epistemológica. Nele, a noção de história intelectual não aparece como um 

campo disciplinar formalizado, nos moldes historiográficos clássicos. Ela é 

construída implicitamente, por meio de ideias-forças. Em Morin, a história 

intelectual é inseparável de uma história viva do pensamento, enraizada na 

experiência, no contexto histórico e na trajetória existencial do sujeito 

pensante.  

A partir de suas obras, pode-se definir a história intelectual como uma 

abordagem que compreende o pensamento como um processo histórico 

complexo, no qual ideias, obras, experiências de vida, contextos sociais, afetos, 

crises e autocríticas se inter-relacionam de maneira recursiva, tornando 

inseparáveis a produção intelectual, a biografia do autor e o tempo histórico 

vivido. Essa concepção apoia-se em alguns princípios fundamentais do seu 

pensamento. O primeiro deles é a inseparabilidade entre vida e pensamento. 

Morin afirma reiteradamente que suas ideias nascem da experiência vivida, 

das crises pessoais, políticas e históricas que atravessou. Não há, portanto, 

uma história das ideias desligada do sujeito que pensa.  

Em Mes Démons (1994) ele escreve que sua obra é fruto de um contínuo 

processo de autoexame e autocrítica, no qual a vida alimenta o pensamento 

e o pensamento transforma a vida. Para ele, a história intelectual deve integrar 

trajetória biográfica, experiências existenciais e produção teórica, recusando a 

separação entre obra e vida. Da mesma forma, todo conhecimento é situado, 

produzido em condições históricas, sociais e culturais determinadas. Não 

existe pensamento puro ou descontextualizado. Em La Connaissance de la 

Connaissance (1986), ele insiste na necessidade de uma reflexão sobre as 

condições históricas e subjetivas do conhecer; insiste em que essas condições 

históricas devem ser analisadas de múltiplos pontos de vista e devem ser 

contextualizadas e recontextualizadas de forma permanente. A história 
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intelectual deve analisar as ideias dominantes, levando em conta as guerras 

de posições ideológicas, as crises, as transformações culturais, as instituições 

e os debates do tempo histórico. 

Ao formular o princípio da recursividade organizacional, ou seja, a ideia 

de que o indivíduo produz a sociedade que, por sua vez, produz o indivíduo, 

ele pensa a história intelectual como um circuito. A história intelectual deve 

situar e pensar a relação não linear entre autor, obra e contexto, evitando 

explicações deterministas ou mecanicistas. Isto aparece sobretudo como 

ideia central em La Méthode 1: La Nature de la Nature (1977). Outro ponto a 

destacar neste circuito é a integração entre razão, afetividade e imaginário. 

Morin rejeita a redução do pensamento à razão abstrata e, para ele, emoções, 

paixões, imaginário e inconsciente participam da produção intelectual. Em Le 

Cinéma ou L’Homme Imaginaire e em L’Humanité de l’Humanité, mostra 

como o imaginário estrutura tanto a cultura quanto o conhecimento. Desde 

o seu livro Autocritique (1959), a história intelectual deve considerar afetos, 

mitos, crenças, ilusões e desejos como componentes do pensamento. 

 

Breve descrição de uma trajetória intelectual 

 

Na coleta que realizamos em seu arquivo pessoal, fica claro que Morin vê 

sua própria atividade intelectual como um processo de autodescoberta 

contínua. A “autoanálise”, para ele, não é um método psicológico estrito, mas 

uma postura epistemológica e ética que nutre sua reflexão sobre o 

conhecimento, a complexidade e a condição humana. Isto aparece em uma 

entrevista encontrada em seu arquivo no IMEC, datada de janeiro de 2009, 

para revista Psychologies, conduzida pela jornalista Anne Laure Gannac, na 

seção “Se connaître” [“Se conhecer”], cujo título “Je pratique l'autoanalyse 

depuis l'enfance” [“Eu pratico a autoanálise desde a infância”]. Ali, ao ser 

perguntado se a prática da autocrítica, o levou ao ponto da “análise” 

psicanalítica, respondeu: 

 

Pratico a autoanálise praticamente a vida toda, pois mantenho um 
diário desde criança. Não se trata apenas de anotar o que você vivencia, 
vê e pensa; trata-se de poder olhar para tudo isso novamente e para si 
mesmo. Como discípulo de Montaigne, acredito firmemente nos 
benefícios da autorreflexão. Mas não se trata de análise no sentido 
psicanalítico (Morin, 2009, s/p). 
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Ele afirma que a prática da autoanálise intelectual se tornou uma forma 

de observar, avaliar e atravessar seus próprios mecanismos mentais, hábitos e 

condicionamentos. Para ele, a contínua reflexão sobre si mesmo é parte 

constitutiva de sua vida intelectual e de sua obra.  Nesta autocrítica, o 

autoexame e a autoironia são ferramentas essenciais de clareza de 

pensamento. A prática de se examinar, por sua vez, não é vista apenas como 

introspecção, mas como uma espécie de higiene mental, que permite 

identificar erros de lógica, contradições internas e padrões repetitivos de 

pensamento. Ele reafirma a ideia pela qual toda verdadeira compreensão do 

mundo precisa incluir a compreensão de quem observa. Isso se alinha à 

máxima fundamental de sua epistemologia: não há conhecimento sem 

autoreflexão, conhecer pressupõe conhecer também as condições, os limites 

e os vieses de quem conhece. Nas muitas entrevistas presentes no seu 

arquivo, enfatiza que sua trajetória pessoal e intelectual é uma seara de 

incertezas, dúvidas, erros, encontros e rupturas, entre elas, a crença de que o 

comunismo era a “religião da salvação terrena”.  

Essa forma constante de refletir sobre si mesmo, segundo Morin, é uma 

condição epistemológica da “pensée complexe”: aceitar incertezas, integrar 

paradoxos, reconhecer limites do saber e conectar saberes fragmentados são 

hábitos mentais que derivam diretamente dessa prática reflexiva. Tal ideia 

reaparece não só nas entrevistas presentes em seu arquivo, como nas 

biografias já escritas: Edgar Morin L’Indiscipliné (2009), de Emanuel Lemieux; 

Edgar Morin, en Suivant la Voie – Une Vie, une Oeuvre (2023), de Francis 

Lecompte; Le Fil des Idées (2001), de Françoise Bianchi e Edgar Morin - 

História(s) de Vida (2023), de Laure Adler.  

Em todas essas obras, desenha-se uma mesma cronologia de produção 

intelectual. Em todas elas os biógrafos a entendem enraizada na experiência 

de vida. Cada inflexão teórica corresponde a crises vividas, encontros 

intelectuais, deslocamentos geográficos ou rupturas políticas. Em nosso caso, 

vamos nos diferenciar das biografias citadas acima por fazer a apresentação 

dos dados e dos fatos a seguir, a partir do material coletado no IMEC/Caen. Tal 

perspectiva cronológica da vida de Morin é a primeira vez que é assim 

organizada.    
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Entre as décadas de 1930 e 1944, a trajetória de Edgar Nahoum, nascido 

em Paris em 1921, revela a formação de uma experiência existencial decisiva. 

Filho único de um comerciante judeu sefardita, ele é profundamente 

marcado pela morte precoce da mãe em 1931, acontecimento que atravessará 

suas futuras reflexões sobre a perda, a morte e a condição humana. Sua 

adolescência é permeada por leituras intensas de literatura, filosofia e política, 

enquanto a Segunda Guerra Mundial introduz uma experiência fundadora: o 

engajamento na Resistência francesa, a adoção do pseudônimo Morin e o 

contato direto com a violência, a clandestinidade e o colapso das certezas 

ideológicas. Desse período emerge uma desconfiança duradoura em relação 

aos dogmatismos e os primeiros germes de sua crítica ao pensamento 

simplificador e às ideologias fechadas. 

Entre 1945 e 1955, sua vida intelectual combina militância política, 

investigação cultural e produção sociológica inicial. Filiado ao Partido 

Comunista Francês (PCF) após a guerra, atua como jornalista engajado, mas 

entra progressivamente em conflito com o dogmatismo partidário, sendo 

expulso em 1951. Nesse contexto, publica L’An Zéro de l’Allemagne, em 1946, 

obra que articula testemunho, observação empírica e análise sociológica in 

situ da Alemanha derrotada, e posteriormente L’Homme et la Mort (1951) e Le 

Cinéma ou L’Homme Imaginaire (1956), suas duas primeiras grandes sínteses 

teóricas. Na primeira, uma pesquisa de vanguarda e inovadora ainda nos dias 

de hoje, precursora daquilo que viria a se chamar tanatologia; na segunda, o 

cinema aparece como espaço privilegiado do imaginário, da projeção e da 

identificação. Já se delineiam, então, eixos conceituais centrais de sua obra, 

como o interesse pelo duplo, pelos espectros, a cultura de massas, a relação 

entre técnica, imaginário e subjetividade e a recusa de fronteiras rígidas entre 

ciência, arte e experiência vivida. 

Entre 1956 e 1962, Edgar Morin aprofunda sua inserção institucional e 

intelectual ao integrar o Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) 

e ao criar, com outros pensadores, a revista Arguments, publicada entre 1956 

e 1962 como espaço privilegiado de debate crítico interdisciplinar. Nesse 

período surgem obras decisivas. Em Les stars, de 1957, ele realiza um estudo 

pioneiro sobre a celebridade moderna, compreendendo-a como forma de 

mito produzida pela indústria cultural. Já em L’Esprit du Temps, de 1962, 

propõe uma análise ampla da cultura de massas no capitalismo avançado, 
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introduzindo a noção de ambivalência cultural para indicar que os processos 

de massificação contêm simultaneamente potencial emancipador e efeitos 

de alienação. A experiência intelectual desses anos marca seu afastamento 

definitivo das ortodoxias marxistas e a consolidação de uma sociologia aberta 

às dimensões simbólicas, afetivas e imaginárias da vida social. 

Entre 1959 e 1969, sua trajetória é atravessada por uma crise pessoal e 

teórica que o leva a questionar certezas científicas e políticas anteriormente 

assumidas. Obras como Autocritique (1959) e Introduction à une Politique de 

l’Homme (1965), expressam um movimento reflexivo e autocrítico que desloca 

o foco da análise estrutural para a complexidade da condição humana. Os 

diários desse período, posteriormente publicados como Journal de Californie 

(1970), registram sua estadia nos Estados Unidos durante a década de 1960 e 

o contato com a contracultura, o pensamento sistêmico e a cibernética. Desse 

conjunto emerge uma inflexão teórica duradoura, caracterizada pela 

centralidade da noção de sujeito e pela compreensão do pensamento como 

processo simultaneamente cognitivo, crítico e autorreflexivo. 

Entre 1970 e 1977, Morin realiza uma inflexão decisiva que pode ser 

compreendida como verdadeira ruptura epistemológica. Seu pensamento 

aproxima-se progressivamente da biologia, da teoria dos sistemas, da 

cibernética e da termodinâmica, campos que lhe oferecem instrumentos para 

questionar os modelos reducionistas dominantes nas ciências humanas. Essa 

virada encontra expressão exemplar em Le Paradigme Perdu: la Nature 

Humaine (1973), obra na qual critica a separação moderna entre natureza e 

cultura e propõe uma antropologia complexa capaz de articular dimensões 

biológicas, sociais e simbólicas da existência humana. Paradoxalmente, esse 

período de intensa elaboração teórica coincide com certo isolamento no 

campo acadêmico, já que Morin se dedica a um trabalho de longa duração 

que se desenvolve à margem das modas intelectuais do momento. 

A partir de 1977 inaugura-se a fase de maturidade de sua obra com o 

projeto monumental de La Méthode, desenvolvido até 2004. Ao longo de seis 

volumes, ele constrói uma arquitetura teórica que atravessa níveis do real, 

desde a natureza física até a ética: La Nature de la Nature (1977), La Vie de la 

Vie (1980), La Connaissance de la Connaissance (1986), Les Idées (1991), 

L’Humanité de l’Humanité (2001) e Éthique (2004). O conjunto configura um 

pensamento recursivo, transdisciplinar e não linear, orientado pela busca de 
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integrar ciência, filosofia e política em uma mesma dinâmica reflexiva. Mais 

do que um sistema fechado, La Méthode institui um modo de pensar que 

assume a incerteza, a interdependência e a complexidade como condições 

constitutivas do conhecimento e da própria experiência humana. 

Vale destacar também neste período Terre-Patrie (1993), em que Morin 

e Anne-Brigitte Kern, elaboram as bases de uma consciência planetária, na 

qual a humanidade reconhece sua casa comum, a Terra, diante da 

globalização e das crises globais. A obra foi pioneira por antecipar e teorizar, já 

nos anos 1990, a ideia de uma ecologia planetária frente aos desafios sociais, 

antes que tal consciência se tornasse tema central nos debates 

contemporâneos. Pode-se dizer assim, que ele e Kern inauguram uma 

abordagem interdisciplinar sobre o futuro da civilização humana, articulando 

ecologia, sociologia e política em uma perspectiva inédita para a época. 

Entre 2000 e 2010, consolida-se uma fase marcada pela articulação 

entre educação, política da humanidade e memória. Nesse período, 

destacam-se obras como Les Sept Savoirs Nécessaires à l’Éducation du Futur 

(1999) e La Voie (2011), que prolonga e aprofunda reflexões amadurecidas ao 

longo da década. O eixo central dessas produções é a reforma do pensamento, 

concebida como condição para uma educação voltada à complexidade e para 

a formação de uma cidadania planetária capaz de responder aos desafios 

globais. Paralelamente, a trajetória pessoal ganha forte reconhecimento 

internacional, evidenciado pela multiplicação de entrevistas, homenagens e 

títulos honoríficos, o que revela não apenas prestígio acadêmico, mas 

também a ampliação de sua influência pública e intelectual. 

Entre 2010 e 2020, emerge uma velhice criadora profundamente 

atravessada pela memória e a escrita autobiográfica. A publicação de Les 

Souvenirs Viennent à ma Reencontre (2019), sintetiza esse movimento de 

retorno reflexivo sobre a própria trajetória. A escrita assume um tom 

simultaneamente retrospectivo e interpretativo, no qual juventude, 

maturidade e velhice deixam de aparecer como etapas isoladas para compor 

uma continuidade existencial. Mais do que simples rememoração, trata-se de 

uma reorganização de sentido, em que a experiência vivida é relida à luz do 

pensamento construído, confirmando a permanência da criação intelectual 

mesmo no horizonte da finitude. 
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Em 2026, aos 104 anos, Morin segue escrevendo na imprensa, 

intervindo em temas da atualidade e publicando seus livros. Neste ponto, 

permito-me um depoimento. Em minha pesquisa no seu acervo no IMEC, me 

deparo constantemente com caixas de papéis que, para que eu possa acessá-

las, necessito da sua autorização. Nas caixas aparecem que o registro só pode 

ser feito “Après autorisation du dépositant” [“após autorização do 

depositante”], o que ele mesmo tem feito (liberado ou não) quase 

semanalmente.  

Indo além deste breve conjunto de dados biográficos descritivo listado 

acima, quero agora aprofundar dois momentos em especial, primeiro a obra 

Meus Demônios (1994), em que o tema do intelectual aparece com destaque, 

e sua atuação como editor de duas importantes revistas acadêmicas, a 

Arguments e a Communications.   

 

Meus Demônios (1994) 

 

Mes Démons (1994), pode ser compreendida dentro do contexto desta 

análise como uma autobiografia intelectual singular, na qual a narrativa de si 

não se organiza segundo uma cronologia linear, mas como cartografia de 

conflitos internos, paixões, erros e contradições que acompanharam a 

formação de seu pensamento. Ao recorrer à metáfora dos “demônios”, Morin 

designa forças ambivalentes que simultaneamente o movem e o 

desestabilizam: impulsos afetivos, crenças políticas, ilusões ideológicas, 

desejos de verdade e experiências de fracasso. Na conclusão do livro, aponta 

os quatro “demônios” que dominaram seu espírito ao longo dos anos: a razão, 

a dúvida, a fé e o mistério.  

A autobiografia torna-se, assim, exercício de lucidez crítica voltado não 

apenas para a memória pessoal, mas para a compreensão das condições 

históricas e subjetivas que moldam a produção das ideias. Um dos eixos do 

livro é a análise retrospectiva de sua adesão ao Partido Comunista e da 

posterior ruptura com o dogmatismo partidário. Morin não trata esse percurso 

como simples erro juvenil, mas como experiência histórica situada, reveladora 

do poder de sedução das grandes narrativas ideológicas do século XX. A 

autocrítica que realiza evidencia a tensão permanente entre engajamento e 

liberdade intelectual, mostrando como a busca de sentido coletivo pode 
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converter-se em fechamento doutrinário. Nesse movimento, o autor expõe a 

fragilidade do sujeito cognoscente e afirma a necessidade de um pensamento 

capaz de integrar erro e incerteza como dimensões constitutivas do 

conhecimento. 

Outro aspecto decisivo da obra é a presença das paixões, amor, 

amizade, sofrimento, perda, como motores subterrâneos da elaboração 

teórica. Como vimos, Morin recusa a separação clássica entre razão e 

afetividade, sugerindo que toda produção intelectual nasce de uma vida 

vivida, atravessada por experiências íntimas e históricas. A morte da mãe, a 

guerra, a clandestinidade, os encontros amorosos e as rupturas biográficas 

aparecem como acontecimentos que reorganizam continuamente sua 

relação com o mundo e com o saber. Desse modo, Mes démons inscreve-se 

numa tradição de autobiografias reflexivas em que a história pessoal se torna 

via de acesso à história das ideias. 

A obra também evidencia a centralidade do erro como operador 

epistemológico. Em vez de ocultar equívocos teóricos ou escolhas 

malogradas, Morin os assume como momentos fecundos que impulsionam a 

transformação do pensamento. Tal perspectiva antecipa e reforça os 

princípios do pensamento complexo, segundo os quais conhecimento, 

incerteza e autoquestionamento formam um circuito inseparável. A 

autobiografia converte-se, portanto, em laboratório epistemológico onde se 

experimenta uma ética da lucidez fundada na consciência dos limites 

humanos. 

Mes Démons pode ser lido como uma tentativa de reconciliação 

provisória entre unidade e fragmentação do sujeito. Ao narrar suas 

contradições sem resolvê-las plenamente, ele afirma uma identidade aberta, 

processual e inacabada, coerente com sua crítica aos sistemas fechados de 

pensamento. A autobiografia intelectual não oferece síntese definitiva, mas 

testemunha a travessia de um século de crises, utopias e desilusões. Nesse 

sentido, o livro pode ser lido não apenas como uma memória individual, mas 

também como documento reflexivo sobre a aventura intelectual do século XX 

e sobre a possibilidade de pensar a si mesmo dentro da complexidade da 

história. 

A reflexão sobre os intelectuais é parte central na obra, que engloba 

uma tensão constitutiva: ser um intelectual e fazer parte dos intelectuais são 
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condições que simultaneamente se identificam e se opõem. Há um 

determinismo de coletividade que transforma indivíduos singulares em corpo 

homogêneo, como ocorre com gafanhotos que, isoladamente, são insetos 

amáveis, diz ele, mas que, ao atingirem certa densidade, perdem a 

individualidade, uniformizam-se e tornam-se devastadores. De modo 

análogo, os intelectuais, simpáticos quando tomados isoladamente e 

dedicados à própria obra, podem converter-se, enquanto coletividade, em 

uma entidade monstruosa (1994, p. 209). Nesse meio, a obsessão pela criação 

domina autores e não autores, que ignoram se são geniais, medíocres ou 

grotescos e buscam na admiração crítica um sinal de graça; dessa incerteza 

nasce uma obsessão egocêntrica capaz de degenerar o autor, que pode ser 

acompanhada do complexo de perseguição. 

No interior desse mundo intelectual, diz ele, existe uma 

“superagressividade” disfarça-se nas relações de adulação ou de 

camaradagem superficial (1994, p. 210), agravada pela dependência do 

intelectual do sistema de produção cultural (editoras, jornais, rádios, 

televisões), que frequentemente garante o sustento, bem como pelo 

antagonismo entre produtor e criador oculto sob relações cordiais. Daí 

emerge uma sociabilidade pouco sadia, em que a bílis flui continuamente, a 

obsessão pela própria grandeza converte-se em diminuição obsessiva do 

outro e se traduz em venenos perpétuos; por quase nada, manifestam-se 

maldade e ódio, e a maledicência revela baixeza e covardia. Redes de 

pesquisas converteram-se em ‘máfias’ poderosas que influíam em áreas do 

conhecimento, até mesmo em jornais, revistas e pareceristas; docentes que 

recebiam homenagens servis; pesquisadores medíocres eram galgados a 

conferencistas; editorias que selecionavam antecipadamente best-sellers e 

descartavam livros ignorados em poucas semanas.  

Esse modus operandi provocou, assim, a diminuição da biodiversidade 

intelectual. Ainda assim, o sistema não pode prescindir de novidade, da 

originalidade e da invenção, nem evitar o risco quando buscava beneficiar-se 

da sorte, continuando a criar jovens autores. O que se tornava o sistema ainda 

mais cruel era a faceta quase impiedosa dos “assassinos intelectuais”. espécie 

de seleção darwiniana movida em alguns casos pelo desejo feroz de glória e 

poder. Mesmo sem buscar posições de controle, fazer sombra a um colega 
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pesquisador que estudasse os mesmos temas, poderia conduzir à tentativa de 

aniquilação de uma carreira. 

 A crítica de Morin dirige-se também ao olhar arrogante dos intelectuais 

sobre a cultura de massa. Para ele, embora alienados em ideologias abstratas, 

esses intelectuais não suportam a alienação popular nas novelas ou no 

futebol; denunciam a televisão como subcultura conformista, mas revelam, 

eles próprios, outra subcultura feita de ignorância, julgamentos antecipados, 

estereótipos, autossuficiência e arrogância. Uma certa imbecilidade repulsiva 

não estaria localizada nas novelas, mas nas entrevistas e debates televisivos 

em que o entrevistador interrompe arbitrariamente a palavra do outro e reduz 

o seu raciocínio a poucos segundos. 

Apesar de refinado, observa ele, persiste no mundo intelectual certa 

grosseria entre os pares. Espanta-o igualmente que os cultos considerem 

ignorantes e cretinos aqueles que não compartilham de sua cultura. Tanto nas 

ciências naturais quanto nas humanas, o conhecimento mergulha na 

ideologia, com ortodoxias e rejeições cruéis aos desviantes; o instinto 

territorial desperta com frequência certa ferocidade no especialista, tornando 

impossível fazer compreender a racionalidade ao racionalista, a complexidade 

ao reducionista e o concreto ao formalista. 

Apesar de tudo isso, ele reconhece a virtude dos intelectuais de 

diagnosticar e divulgar grandes problemas. Ainda que presunçosos, 

arrogantes, superficiais ou ingênuos, é graças a eles que existe uma arena 

onde verdade, justiça, direito, humanidade e boa sociedade buscam sentido. 

Para Morin, a atividade fundamental do intelectual é a problematização, 

embora a crítica costume selecionar arbitrariamente seus alvos e ignore a 

autocrítica. Sua tarefa torna-se, portanto, das mais difíceis: resistir a todas as 

forças que prejudicam a reflexão. 

 

As revistas Arguments e Communications 

 

Pode-se dizer que a revista Arguments (1956-1962) ocupa um lugar 

singular na história intelectual francesa do pós-guerra. Isto se deve à sua 

função de catalisadora da reflexão crítica, a diversidade de autores que reuniu 

e a maneira como marcou um momento decisivo de renovação do 

pensamento à esquerda. A revista acabou rompendo com os dogmatismos 
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do comunismo ortodoxo e abrindo espaço para um pensamento mais aberto, 

plural e interdisciplinar.  

A revista foi fundada no final de 1956 por um grupo de intelectuais 

liderados por Edgar Morin, Roland Barthes, Jean Duvignaud e Colette Audry, 

com o apoio posterior de figuras como Kostas Axelos, François Fetjö, Pierre 

Fougeyrollas e Dionys Mascolo. Ela foi publicada pelas Éditions de Minuit e 

interrompeu sua circulação no final de 1962, tendo publicado 28 números ao 

longo de sua vida editorial. Todo o arquivo da Arguments encontra-se reunido 

no IMEC, e a história das suas reuniões de pauta, assim como seus números 

podem ser consultados integralmente.   

Desde o seu início, Arguments se posicionou como um “bulletin de 

recherches, de discussions et de mises au point ouverts à tous ceux qui se 

placent dans une perspective à la fois scientifique et socialiste”4. Aberta a 

debates críticos sobre marxismo e reflexões sociopolíticas de alcance mais 

amplo, a Arguments, tendo Morin como diretor-gerente, desempenhou papel 

crucial nesse projeto editorial, articulando um espaço de pensamento que 

transcendeu os limites tradicionais do marxismo ortodoxo. A revista foi 

pioneira ao introduzir na França os pensadores da Escola de Frankfurt, que 

poucos conheciam e aproximou a reflexão que incorporava sociologia, 

antropologia, epistemologia e crítica cultural. Em seu próprio comentário 

sobre a revista, Morin insistiu que Arguments não se apresentava como uma 

revista no sentido estrito, mas como uma revista de questionamentos, um 

“bulletin” militante e buscador de ideias, orientado por uma vontade de crítica 

interna à esquerda e de abertura ao pensamento não dogmático.  

A importância de Arguments reside não apenas em sua crítica ao 

stalinismo e ao dogmatismo, mas também na forma como introduziu no 

debate francês autores e perspectivas até então pouco conhecidos ou pouco 

circulados no ambiente intelectual francófono. Por meio de traduções, 

resenhas e ensaios críticos, a revista divulgou no contexto francês 

contribuições de pensadores como György Lukács, Herbert Marcuse, Karl 

Korsch, Roman Jakobson e Eugen Fink, além de pensadores associados às 

tradições marxistas heterodoxas e à filosofia contemporânea. Essa pluralidade 

de vozes ampliou os horizontes do debate teórico e contribuiu para a 

 
4 “Boletim de pesquisas, discussões e esclarecimentos aberto a todos aqueles que adotam 
uma perspectiva tanto científica quanto socialista”. 



Projeto História, São Paulo, v. 86, pp. 73-95, Mai.-Ago., 2026 90 

formação de uma geração de intelectuais capazes de problematizar 

categorias tradicionais e de dialogar com correntes críticas emergentes no 

campo das ciências humanas. 

Editorialmente, Arguments foi também um espaço de experimentação 

metodológica e epistemológica. Nela se cruzaram reflexões sobre a cultura de 

massas, a crítica do capitalismo avançado, as questões da linguagem e da 

subjetividade, e a necessidade de repensar as bases do pensamento crítico. O 

impacto dessa experiência foi duplo: primeiro, ao fornecer um fórum para o 

debate de ideias que escapavam à hegemonia das ortodoxias partidárias; 

segundo, ao plantar sementes de problematização que emergiriam de forma 

mais ampla nos movimentos intelectuais e sociais das décadas seguintes, 

inclusive na formulação de abordagens transdisciplinares nos estudos sociais 

e culturais. 

A experiência de Arguments é citada em várias análises biográficas 

como um ponto de inflexão no percurso intelectual de Morin, assinalando sua 

evolução de intelectual militante para “problematizador crítico”. O fim da 

revista Arguments, em 1962, pode ser compreendido em parte pelo 

progressivo afastamento de Morin de suas funções como editor-chefe. À 

medida que intensificava suas viagens internacionais, especialmente à 

América Latina, e ampliava seus compromissos de pesquisa no CNRS, Morin 

passou a dedicar menos tempo à condução editorial. Como consequência, a 

revista enfrentou atrasos recorrentes e dificuldades de regularidade, o que 

contribuiu para o encerramento de suas atividades.  

O encerramento da revista em 1962 não significou, contudo, o fim de 

sua influência. Pelo contrário, muitos de seus colaboradores seguiram 

explorando os temas ali inaugurados em projetos posteriores, como foi o caso 

da revista Communications (lançada em 1961 a partir do Centre d’Études de 

Communication de Masse, ligado ao CNRS), na qual Morin continuou a 

desenvolver reflexões sobre mídia, cultura e sociedade. 

Pode-se dizer que a revista Communications, por sua vez, foi 

catalisadora de um período de intensa efervescência intelectual na França. 

Este período foi marcado pelo pós-guerra, a guerra fria e a consolidação de 

correntes teóricas como o estruturalismo. Desde seu início, a revista procurou 

ocupar um espaço único, combinando rigor científico e reflexão crítica sobre 

os meios de comunicação e seus efeitos sociais e culturais. Diferentemente de 
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publicações puramente jornalísticas ou técnicas, Communications se 

propunha a analisar os processos de comunicação de maneira interdisciplinar, 

reunindo contribuições de sociologia, antropologia, filosofia, psicologia e 

ciências políticas. Essa perspectiva inovadora foi fortemente influenciada por 

Morin, que já era reconhecido por sua produção intelectual na sociologia e 

antropologia, sobretudo por suas análises da cultura de massa e da 

comunicação. Morin não apenas contribuiu como autor, mas também 

desempenhou papel central na concepção editorial da revista, ajudando a 

definir seu caráter interdisciplinar e crítico. 

Na década de 1960, a França vivia um contexto marcado pelo 

crescimento da sociedade de massas, pelas transformações políticas do pós-

guerra e pelo impacto da mídia popular, ao mesmo tempo em que correntes 

como o estruturalismo ganhavam força nas universidades e centros de 

pesquisa. Foi nesse cenário que Communications se estabeleceu como um 

espaço de experimentação intelectual. A revista oferecia análises sobre os 

efeitos dos meios de comunicação na sociedade, discutindo não apenas a 

transmissão de informações, mas também a formação de valores, crenças e 

mentalidades coletivas. Morin teve papel fundamental nesse período, 

atuando como cofundador e colaborador ativo. Seus textos destacavam a 

importância de compreender a cultura de massa de maneira ampla, vendo os 

meios de comunicação tanto como formadores de opinião quanto como 

arenas em que se manifestam resistência e criatividade cultural. Na função de 

coeditor, Morin promoveu um espaço aberto para autores de diferentes 

disciplinas, incentivando a combinação de teoria e análise empírica e 

garantindo que a revista se mantivesse experimental e inovadora. 

Nos anos 1970, o panorama intelectual francês foi profundamente 

influenciado pelo “Maio de 1968” e pelas mudanças sociais e políticas 

decorrentes desse movimento. O pensamento crítico se radicalizou, e a 

atenção dos intelectuais voltou-se para a análise das estruturas de poder, da 

ideologia e do papel da mídia na sociedade. Nesse contexto, Communications 

consolidou sua posição como referência nos estudos de comunicação e 

cultura de massa. A revista ampliou seus debates, incorporando reflexões 

sobre controle social, propaganda política e a influência ideológica dos meios 

de comunicação, sempre mantendo sua abordagem interdisciplinar.  
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Morin tornou-se autor central nesse período, aprofundando suas 

análises sobre os efeitos sociais e culturais da comunicação, articulando suas 

ideias sobre poder, ideologia e cultura. Seus textos desafiavam as abordagens 

lineares e reducionistas e incentivavam autores a explorarem relações 

intrincadas entre mídia, sociedade e cultura. Como editor, ele estimulou 

debates ousados, fortalecendo a identidade crítica e experimental da 

publicação. Artigos sobre cinema, televisão, publicidade e sua função 

simbólica e ideológica refletem essa busca por uma compreensão profunda 

dos mecanismos culturais e sociais mediados pela comunicação. 

Na década de 1980, Communications acompanhou a expansão 

internacional dos estudos de comunicação e a crescente importância da 

tecnologia e da informática. A disciplina da comunicação consolidou-se, e a 

revista passou a dialogar com tendências globais, incluindo comunicação 

organizacional, redes de informação e a influência das novas tecnologias na 

sociedade. A revista seguiu sua tradição interdisciplinar, mas com uma 

sofisticação teórica maior, incorporando avanços metodológicos e teóricos 

relacionados ao pensamento sistêmico e à complexidade.  

Morin continuou a exercer influência significativa, concentrando-se em 

textos mais teóricos e estruturados que sintetizavam suas reflexões sobre 

comunicação, cultura e pensamento complexo. Ele contribuiu decisivamente 

para a consolidação metodológica da revista, articulando sociologia, 

antropologia e análise da informação e antecipando impactos da globalização 

e das redes eletrônicas de comunicação. Como coeditor, Morin buscou abrir a 

revista para debates internacionais e inovadores, reforçando seu caráter de 

fórum intelectual de referência e garantindo que ela permanecesse relevante 

diante das transformações tecnológicas e sociais. 

Ao longo de três décadas, Morin desempenhou papéis 

complementares e decisivos na história da Communications. Como autor, 

analisou a cultura de massa e a comunicação de maneira crítica e inovadora, 

passando de uma abordagem interpretativa nos anos 1960 para uma análise 

crítica e radical nos anos 1970, consolidando-se na década de 1980 como 

teórico do pensamento complexo e da comunicação global. Como editor, 

construiu e preservou um espaço interdisciplinar e experimental, 

incentivando a integração entre teoria e prática, promovendo debates 

arriscados e abrindo a revista para perspectivas internacionais. 
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Communications, sob sua influência, tornou-se um ponto de referência 

fundamental para a reflexão sobre comunicação, cultura e sociedade, 

contribuindo para a legitimação científica e crítica dos estudos de 

comunicação na França e no exterior. A revista não apenas refletiu as 

transformações intelectuais e culturais de cada década, mas também ajudou 

a moldá-las, consolidando um legado duradouro no pensamento crítico 

francês na sociologia e na teoria da comunicação. 

 

Considerações finais 

 

Como vimos, a trajetória intelectual de Edgar Morin revela uma 

profunda interdependência entre experiência biográfica, produção teórica e 

compromisso ético. Em Meus Demônios, sua análise do mundo intelectual 

francês apresenta um ambiente hostil, marcado por disputas de poder e de 

posição, sofrimentos e construções identitárias.  

Em suas obras, ao explorar e relacionar a narrativa autobiográfica a 

reflexão crítica, ele nos permite compreender como os eventos biográficos se 

entrelaçam com questões mais amplas de ordem intelectual. Ao narrar suas 

experiências e mediar interpretações sobre o passado, o autor contribui para 

uma compreensão mais ampla da condição humana, mostrando como a 

memória e o relato subjetivo podem ser instrumentos de conhecimento e de 

ética aplicada.  

Da mesma forma, como editor de revistas, Morin não se limitou a 

coordenar publicações, mas construiu espaços de debate intelectual que 

estimularam a reflexão crítica, a interdisciplinaridade e a experimentação 

metodológica. Sua atuação editorial foi marcada por uma rara sensibilidade 

para identificar e integrar diferentes perspectivas disciplinares, promovendo 

a convergência entre sociologia, antropologia, filosofia, comunicação e 

ciências políticas.  

Ao fomentar essas interseções, ele não apenas organizou conteúdos, 

mas também moldou o próprio caráter das discussões acadêmicas e culturais 

de sua época, estabelecendo padrões de rigor e ousadia intelectual que 

influenciaram gerações de pesquisadores. Como historiador das ideias, foi 

capaz de situar debates contemporâneos dentro de contextos culturais, 

sociais e históricos mais amplos; refletiu sobre o papel do intelectual na 
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sociedade, questionando tanto o conformismo acadêmico quanto a 

neutralidade científica, sempre buscando evidenciar a responsabilidade ética 

do pensamento. Ele demonstrou que a função de um intelectual não se 

restringe à investigação abstrata: envolve um diálogo contínuo com a 

sociedade, a história e os dilemas morais de cada época.  

Ao manter sempre uma postura crítica em relação aos intelectuais e à 

própria função intelectual, revelou uma preocupação constante com os 

limites do conhecimento, os riscos da especialização excessiva e a 

necessidade de uma abordagem que considere a complexidade do real, 

integrando diferentes níveis de análise e experiências humanas. 

A história intelectual de Morin mostra, portanto, que não é possível 

separar sua experiência de vida da produção teórica nem de sua postura ética. 

Seus textos, livros e sua prática editorial refletem uma consciência de que 

compreender o mundo exige atenção simultânea à dimensão histórica, social 

e biográfica do conhecimento. Ou seja, o conhecimento é também 

autoconhecimento.  

Neste sentido, a obra de Morin permanece essencial para pensar os 

desafios contemporâneos da humanidade, seja na reflexão sobre 

comunicação, cultura, política ou ciência. Seu pensamento oferece 

instrumentos para repensar o conhecimento, reafirmando a importância da 

trans e da interdisciplinaridade, da crítica rigorosa e do engajamento ético, 

lembrando que o papel do intelectual transcende a esfera acadêmica, 

atuando também como mediador e transformador da sociedade. Em última 

instância, a trajetória de Morin inspira uma concepção de intelectualidade que 

une vanguarda, criação, crítica e responsabilidade, e que continua a ser 

referência para aqueles que buscam compreender e atuar frente às 

complexidades do mundo contemporâneo. 
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